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O PROJECTO LANDCRAFT.  
A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA  
NO ABRIGO DAS LAPAS CABREIRAS
João Muralha Cardoso1, Mário Reis2, Bárbara Carvalho3, Lara Bacelar Alves4

RESUMO

Considerando um dos objectivos do nosso projecto - a investigação dos contextos sócio-culturais da Arte Es-
quemática no Vale do Côa – e partindo do caso de estudo das Lapas Cabreiras, consideramos que a investigação 
dos contextos arqueológicos, quer no sentido da identificação de um momento de passagem/ocupação/uso dos 
sítios, quer do reconhecimento de outras ocorrências na sua envolvente, fornecerá um conjunto de dados mui-
to importantes para a reflexão e compreensão de várias questões em aberto, sobressaindo a seguinte: Até que 
ponto as evidências materiais (da escavação e da prospecção) e a ocupação de diferentes sítios nos ajudam a 
compreender o uso e a ocupação daquela paisagem?
Palavras-Chave: Pré-história Recente; Arte Esquemática; Escavação; Prospecção.

ABSTRACT

Considering one of the objectives of our project - the investigation of the socio-cultural contexts of Schematic 
Art in the Côa Valley – and starting from the case study of Lapas Cabreiras, we consider that the investigation 
of archaeological contexts, either in the sense of identifying a moment of transit/occupation/use of the sites, 
or the recognition of other occurrences in its surroundings, will provide a set of very important data for un-
derstanding several open questions, highlighting the following: To what extent does material evidence (from 
excavation and field surveys) and the occupation of different sites help us to understand the use and occupation 
of the landscape?
Keywords: Late Pre-history, Schematic Art; Excavation; Fieldwalking.
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1. INTRODUÇÃO

No âmbito do concurso “Projetos de Investigação 
Científica e Desenvolvimento Tecnológico para a pro-
moção de atividades de I&D de âmbito interdiscipli-
nar e pluridisciplinar a realizar na região do Vale do 
Côa, classificada pela UNESCO como património da 
Humanidade- 2019”, lançado pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, o projecto LandCRAFT – os 
contextos socio-culturais da arte da Pré-história Re-

cente no vale do Côa é apresentado. Em Fevereiro de 
2020 é notificado como candidatura a ser financiada 
e os trabalhos iniciam-se em Agosto desse ano. 
A estratégia de investigação do LandCRAFT apre-
sentava três grandes pilares: A produção de um cor-
pus da arte rupestre da Pré-história Recente do Vale 
do Côa (gravada e pintada), utilizando novas técni-
cas de registo baseadas no realce digital de imagens, 
modelação 3D (SfM) e análises físico-químicas de 
pigmentos; a escavação do abrigo de Lapas Cabrei-
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ras e outros sítios próximos de abrigos pintados com 
vestígios de ocupação do Neolítico/Calcolítico e Ida-
de do Bronze; e estudos paleoambientais.
O projecto ainda se encontra em desenvolvimento, 
mas no seu final, à medida que todos os dados forem 
trabalhados e publicados, gostaríamos de acrescen-
tar um novo olhar sobre a história da arte no vale do 
Côa. Este novo olhar, foca-se num período crucial 
de transformações das comunidades humanas e do 
território; o período de transição entre a arte dos úl-
timos caçadores recolectores e a Arte Esquemática 
do Neolítico. Neste processo de reconfiguração, al-
guns dos sítios ocorrem nas mesmas topografias da 
tradição paleolítica e outros revelam uma escolha de 
locais sugestivos de outras paisagens (Alves, 2020). 
A iconografia da Arte Esquemática, parece estar 
presente em abrigos (embora não exclusivamente), 
e encontra-se em toda a Península Ibérica, com a 
excepção do NW de influência atlântica (ibidem).  
A investigação da arte do Côa tem estado focada nos 
sítios paleolíticos sendo que a Arte Neolítica só mais 
recentemente, tem vindo a ser alvo de estudos mais 
sistemáticos. (Figueiredo e Baptista, 2013; Alves et 
al. 2014; Martins, 2015; Reis et al. 2017). 

2. AS LAPAS CABREIRAS

O abrigo pintado das Lapas Cabreiras foi descoberto 
em Junho de 2008 por Carla Magalhães e Mário Reis 
do Parque Arqueológico do Vale do Côa. É referido 
no inventário geral da arte do Côa (Reis 2011: 120-
123) e caracterizado por aquele mesmo autor no ano 
seguinte (Reis 2012: 49-50). Em 2014, no âmbito de 
um projecto não financiado (PIPA – «ART-FACTS 
Uma investigação sobre os contextos arqueológicos da 
Arte Esquemática no vale do Côa»), a mesma equipa 
que assina este artigo, executa um conjunto de son-
dagens em três abrigos onde a Arte Esquemática 
está presente; Ribeirinha, Colmeal e Lapas Cabrei-
ras (Reis et al. 2017). Neste último sítio arqueológi-
co, são efectuadas três sondagens com resultados 
prometedores. Os materiais recolhidos apontavam 
para ocupações do Neolítico Antigo e de finais do 3º, 
inícios do 2º milénio a.C., conectáveis com a Idade 
do Bronze. É importante realçar que o painel pintado 
das Lapas Cabreiras constitui-se como um dos mais 
importantes da Arte Esquemática do vale do Côa. 
Tem quase 200 motivos individuais na superfície 
principal e o caráter único desta composição decorre 
do número de sobreposições, do uso de diferentes 

pigmentos, da sua ampla gama de cores (vermelho 
vivo, vermelho vinhoso, laranja), diferentes técni-
cas de execução (digitação e raspagem), (Reis, et al. 
2017) e especialmente, pelas suas composições cria-
das em diferentes épocas e com diferentes escalas. 
Estes dois factores (a arte rupestre e os materiais 
arqueológicos), fazem das Lapas Cabreiras um sítio 
particularmente importante para o estudo dos con-
textos arqueológicos da Arte Esquemática. 
Desta forma, realizamos entre 2021 e 2023, três cam-
panhas de escavações que pretendiam, por um lado 
definir a extensão do sítio arqueológico e por outro 
proceder à sua caracterização cronológica e à forma 
de uso daquele espaço. Estes trabalhos foram suma-
riamente comunicados no VII Congreso internacional 
El arte de las sociedades prehistóricas, realizado em 
Cuenca, em Outubro de 2022, organizado pela Uni-
versidade de Castila la Mancha, cujas actas sairão no 
primeiro semestre de 2024. Remetemos para aquela 
publicação uma descrição mais pormenorizada dos 
trabalhos de escavação (Cardoso et al., no prelo).
O abrigo das Lapas Cabreiras localiza-se na margem 
direita do rio Côa, na freguesia de Vale de Afonsinho, 
concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, distrito da 
Guarda. Implanta-se na grande mancha diversifica-
da de granitos que caracterizam o ambiente geológi-
co do Baixo Côa, especificamente na área dos Grani-
tos de Santa Comba-Algodres (Ribeiro 2001). 
De um ponto de vista geomorfológico, o abrigo está 
implantado no sopé de um grande bloco granítico, 
hoje muito fissurado. É uma cavidade natural, for-
mada pelo abatimento de blocos que produziram 
uma área mais resguardada e um amplo painel onde 
se localizam as pinturas. Como já referido (Cardo-
so et al., no prelo), esta arquitectura actual revela-se 
muito interessante, mas desde o início dos traba-
lhos, percebemos que seria de extrema importância 
entender os diversos momentos de abatimento, des-
prendimento e deslizamento de blocos, não só para 
melhor interpretação dos vários depósitos sedimen-
tares escavados, como para se apreender a dinâmica 
arquitectural do sítio. (Figura 1)
A geomorfologia envolvente do abrigo é igualmente, 
muito singular. Localiza-se no topo de um conjunto 
de plataformas dispostas em semicírculo, terminan-
do em ravina, sobre o rio Côa. O sítio arqueológico 
está completamente voltado a este rio e à sua mar-
gem Oeste. (Figura 2)
Em Outubro de 2021, executamos um conjunto de 
sondagens de diagnóstico, na tentativa de obter lei-
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turas estratigráficas que melhor definissem a ocupa-
ção das Lapas Cabreiras. Os resultados não foram 
muito animadores, principalmente nas sondagens 
efectuadas nas plataformas mais afastadas do abri-
go, mas na última sondagem, realizada no espaço 
fronteiro ao painel, os resultados foram interessan-
tes e corroboraram os dados das primeiras interven-
ções realizadas em 2014 (Reis et al., 2017). Conside-
rando os resultados de todas as sondagens, o passo 
seguinte consistiu na escavação em área do espaço 
mais próximo ao abrigo e ao painel. Foram abertos 
três setores na área envolvente aos grandes blocos 
graníticos que definem a galeria onde se encontram 
os vários painéis com arte pintada das Lapas Cabrei-
ras e uma outra área de escavação, mais a Sul, perto 
de um outro painel encontrado já no âmbito deste 
projecto (Painel 6) (Reis e Alves, 2023). Esta fase de 
trabalhos decorreu em Setembro de 2022 e Abril de 
2023. (Figura 3) 
Torna-se importante referir que, além da intervenção 
arqueológica, o sítio foi objecto de trabalhos comple-
mentares e essenciais, quer aos objectivos do Land-
CRAFT, quer à interpretação da própria escavação:

a) Recolha sistemática de sedimentos, em todo o 
sítio arqueológico na tentativa de compreen-
dermos as dinâmicas sedimentares, cronológi-
cas e paleoambientais da estação. Trabalho que 
está a ser feito por António Cortizas da Univer-
sidade de Santiago de Compostela.

b) Diagnóstico preliminar do estado de conserva-
ção do abrigo, do conjunto de pinturas rupestres 
e suporte (trabalhos efectuados por Fernando 
Carrera e Vera Caetano, na qualidade de Bol-
seira de Investigação FCT integrada no projecto 
(Caetano et al., neste volume).

c) Análises físico-químicas de pigmentos por pro-
cessos não destrutivos: espectroscopia Raman 
com aparelho portátil e espectrofotometria de 
cor das pinturas e suporte, feita in loco por uma 
equipa da Universidade de Vigo (Teresa Rivas 
Brea, José Santiago Pozo e Pablo Barrero) (Cae-
tano et al., neste volume). 

Retornando à escavação arqueológica, a metodo-
logia de trabalho e a caracterização mais exaustiva 
dos depósitos encontrados e escavados encontra-se 
já publicada (Cardoso et al., no prelo), pelo que não 
iremos aqui, repetir essa informação. 
Importa fazer apenas duas referências que nos pare-
cem importantes, para uma melhor compreensão do 
processo de escavação e consequentemente do pro-

cesso de interpretação; as questões deposicionais e 
pós-deposicionais e as materialidades arqueológicas.
No final dos trabalhos arqueológicos identificamos 
quatro grandes depósitos. Depósitos de formação 
recente (Cardoso et al., no prelo); depósitos forma-
dos no sentido da vertente (sudeste/Noroeste); de-
pósitos correspondentes ao momento mais antigo 
de ocupação do abrigo e os depósitos estéreis. Eli-
minando deste discurso os depósitos de formação 
recente e os estéreis, ficamos com duas grandes uni-
dades, onde a maior parte do material arqueológico 
foi encontrado. Os depósitos que se formaram no 
sentido da vertente tem uma grande expressão em 
quase toda a área intervencionada. A grande hete-
rogeneidade cronológica do material arqueológico 
recolhido nas unidades estratigráficas que compõe 
este depósito, permite-nos avançar com a hipótese 
de que, aquelas unidades, poderão ter resultado de 
um ou vários momentos relativamente rápidos de 
formação. Os depósitos que correspondem ao mo-
mento mais antigo de ocupação do abrigo encon-
tram-se nas áreas mais próximas à sua pala e junto 
aos grandes blocos abatidos da galeria. Estes depó-
sitos embalam fragmentos de rocha que parecem ter 
abatido da pala e cujas arestas se apresentam bas-
tante frescas. 
Os materiais arqueológicos recolhidos foram na sua 
maioria, identificados na plataforma adjacente à 
zona abrigada. Representam um conjunto hetero-
géneo de materiais líticos e cerâmicos que atestam 
uma ocupação, desde o Neolítico Antigo, passando 
pela Pré-história Recente até à época contemporâ-
nea. A análise sumária destes materiais foi já refe-
rida sumariamente. (Cardoso et al., no prelo). No 
entanto, para melhor compreensão do texto, relem-
bramos aqui algumas ideias:

a) Existe um conjunto importante de materiais as-
sociados ao uso e ocupação recentes do abrigo, 
por pastores e agricultores. Os fragmentos cerâ-
micos encontrados correspondem a produções 
locais da aldeia de Santa Comba (Vila Nova de 
Foz Côa), produzidas, pelo menos desde o séc. 
XVIII. Esta ocupação é igualmente visível atra-
vés da existência de pequenos muretes cons-
truídos para a prática da agricultura e pastorícia 
na envolvente do abrigo, pelo menos até ao fi-
nal dos anos 60 (informação corroborada pela 
população local, durante acções de divulgação 
da escavação).

b) O conjunto de materiais atribuídos à Idade do 
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Bronze são em menor quantidade, mas inequí-
vocos. São fragmentos com decoração plástica 
(cordão digitado e medalhão) e um fragmento 
com decoração Cogeces. Qualquer um destes ti-
pos decorativos tem paralelos na região do Alto 
Douro. As cerâmicas Cogeces são abundantes 
em Castelo Velho de Freixo de Numão (Vila 
Nova de Foz Côa), (Pereira 1999), foram recolhi-
das em Castanheiro do Vento (Vila Nova de Foz 
Côa), (Carneiro 2011), e no Fumo (Vila Nova de 
Foz Côa), (Carvalho 2004), para referir apenas 
sítios escavados ou em processo de escavação. 
As cerâmicas com decoração plástica têm um 
registo muito abundante na região, não só nos 
sítios referidos anteriormente, como em muitos 
outros locais que têm vindo a ser prospectados; 
Montes, Citânia da Teja (Vila Nova de Foz Côa), 
Castelo Velho da Meda, Alto da Lamigueira, 
Castro de São Jurges (Meda), (Cardoso 2014).  

c) Os materiais atribuíveis ao Neolítico Antigo, 
tem um pequeno conjunto de particularidades 
que é importante mencionar. Os fragmentos ce-
râmicos decorados apresentam uma técnica já 
referenciada para aquela época: Puncionamen-
to arrastado com bordo denteado (Carvalho 
2019 e Monteiro-Rodrigues 2011). O machado 
de pedra polida de secção redonda e as carac-
terísticas da indústria lítica em geral, parecem 
apontar igualmente para o Neolítico Antigo 
(Monteiro-Rodrigues 2011). O espólio arqueo-
lógico recolhido durante as campanhas de es-
cavação, ainda se encontra em fase de estudo.

d) Existe ainda um grupo maioritário de cerâmicas 
não decoradas pré-históricas. Estes fragmentos 
são muito difíceis de conectar a um período 
mais concreto. São fragmentos da Pré-história 
Recente que se enquadram entre o 4º milénio 
e meados do 2º a.C. As pastas e o tratamento 
da superfície são muito semelhantes entre si e 
a colecção encontra-se bastante fragmentada, o 
que dificulta a sua caracterização.

Estes são, actualmente os dados da escavação. No 
entanto, para melhor pensarmos o abrigo das Lapas 
Cabreiras e reflectirmos sobre o uso daquele espa-
ço, torna-se necessário acrescentar a todos os da-
dos referidos, a informação obtida na prospecção 
arqueológica. A ocupação das Lapas Cabreiras não 
se restringe ao abrigo. Grande parte das sondagens 
efectuadas durante o mês de Outubro de 2021, não 
revelaram uma ocupação efectiva do espaço das 

plataformas, mas os materiais recolhidos em pros-
pecção na envolvente do sítio arqueológico, obriga-
-nos a pensar na paisagem. O sítio estende-se para 
a paisagem, não como área de ocupação sistemática 
e perene, mas sim, como área usada e frequentada. 

3. A ENVOLVENTE DAS LAPAS CABREIRAS

A área envolvente às Lapas Cabreiras é caracterizada 
por uma geomorfologia característica da superfície 
da Meseta, na sua área mais a Oeste; encontramos 
espaços de planalto e maciços graníticos, já junto ao 
rio Côa, declives abruptos que conduzem ao rio. Em 
toda esta área, não existem serras, embora a Marofa, 
que marca definitivamente este espaço, esteja geo-
graficamente perto, mas para o âmbito deste texto, 
se encontre longe, apesar do excelente conjunto de 
Arte Esquemática do sítio do Colmeal (Reis et al., 
2017). Nesta área encontramos colinas, cabeços e 
montes, que se destacam nas áreas planas, dando a 
este último troço da Meseta, um certo polimorfismo 
que o distingue da uniformidade do planalto caste-
lhano (Marques 1995:27/28). O rio Côa, nesta região 
corta profundamente a platitude da Meseta. A gran-
de degradação daquela superfície, a Oeste do rio, 
não aconteceu a Este. 
É nesta paisagem, pontuada por maciços, montes e 
colinas que surge o abrigo das Lapas Cabreiras. Este 
constitui, de certa forma, um ponto importante na 
paisagem, mas apenas a um nível mais local. Quan-
do nos afastamos, a sua forma característica começa 
a ficar dissimulada no conjunto de maciços que assi-
nalam esta paisagem. À medida que nos aproxima-
mos, especialmente de Sul, a área onde o abrigo está 
implantado, começa a ser visível, tornando-se um 
lugar imponente. Percebemos, quando estamos no 
local, que os vários painéis pintados se concentram 
ao centro de um “anfiteatro”, delimitado a Norte por 
uma pequena plataforma onde corre uma linha de 
água sazonal e a Sul pela Canada da Abóbora.
Os trabalhos de prospecção incidiram nas platafor-
mas que bordejam a ravina do rio Côa, tanto para 
Norte, como para Sul do abrigo. Este território já ti-
nha sido objecto de trabalho de campo, quer por ar-
queólogos do Parque Arqueológico do Vale do Côa, 
quer por nós próprios no âmbito do projecto Art-Facts 
– os contextos arqueológicos da Arte Esquemática no 
Vale do Côa (2012-2105). Considerando esses traba-
lhos, realizámos desta vez, uma prospecção mais in-
tensiva (não sistemática), e direccionada às grandes 
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plataformas, pequenos cabeços e esporões sobre o rio 
Côa. O nosso espaço de trabalho pode-se delimitar 
pela ravina do Côa a Este, pela linha de cumeada que 
está próxima às pinturas da Faia a Norte, a Sul pelo 
grande cabeço que forma o sítio do Alto da Mioteira 
e a Oeste, pela sucessão de plataformas mais eleva-
das e cabeços graníticos que unem os limites Norte 
e Sul. O interior deste espaço é marcado por várias 
plataformas aplanadas, cortadas por linhas de água 
que descem para o Côa, das quais a maior é a Canada 
da Abóbora, que rodeia o abrigo pelo lado Sul. 
Os dados provenientes de todos estes momentos  
de prospecção podem ser sintetizados na seguinte 
cartografia (Figura 4): 
1 – Lapas Cabreiras e área a Oeste da escavação ar-
queológica – Esta área de plataformas, mesmo em 
frente ao abrigo das Lapas Cabreiras, tem sido vi-
sitada constantemente. Ao longo dos anos, foram 
referenciados alguns vestígios de superfície, que 
sugeriam a existência de uma ocupação. No âmbito 
do projecto LandCRAFT, em 2021, executamos um 
programa de sondagens arqueológicas (Cardoso et 
al., no prelo, e já referido em cima), para caracteri-
zação da área. No entanto, as sondagens não ofere-
ceram um registo que nos permitisse dizer que toda 
esta área seria densamente ocupada. A prospec-
ção também não nos apontava essa direcção, mas 
os materiais arqueológicos à superfície existiam e 
continuam a existir. É evidente que o contexto geo-
morfológico (sucessão de plataformas) e a acção da 
vertente poderiam explicar o posicionamento des-
ses materiais, mas a acção da vertente, restringe-se 
à primeira plataforma, e as plataformas seguintes 
são largas e com grandes afloramentos, tornando-se 
factores de impedimento ao rolamento de materiais. 
A agricultura também foi considerada. No entanto, 
sabemos que apenas algumas pequenas áreas foram 
cultivadas, e nunca mecanicamente. Poderíamos ex-
plicar a existência destes materiais apenas por facto-
res pós-deposicionais, como por exemplo, escorrên-
cias do abrigo. Mais uma vez, não é um argumento 
suficientemente forte para explicar a quantidade de 
materiais e a diversidade de implantações, onde vão 
sendo recolhidos. 
2 – Picão dos Castelejos – Pequeno esporão sobre o 
rio Côa, caracterizado por um conjunto de aflora-
mentos dispostos no sentido Norte / Sul. Os mate-
riais foram recolhidos predominantemente na área 
Oeste e são característicos da Idade do Bronze. Frag-
mentos com decoração plástica; cordão segmentado 

e bordo denteado, um fragmento com mamilo e um 
fragmento Cogeces.
3 – Faia Brava – No topo da falésia da Faia Brava, en-
tre pequenos cabeços de rocha, foram recolhidos um 
conjunto de materiais conectados à Pré-história Re-
cente, cerâmicas, lascas não retocadas em quartzo e 
quartzito e uma outra com retoque e plano de per-
cussão. O sítio domina visualmente para Norte e Sul 
uma vasta área geográfica, e encontra-se completa-
mente virado ao rio Côa.
4 – Lapas Cabreiras Norte – Cerca de 200m para 
Norte, numa área de olival, perto da falésia da Faia 
Brava, em área aplanada, tem-se recolhido algum 
material em quartzito. 
5 – Casa Grande – Descoberto por um de nós (Mário 
Reis), na acção de prospecção em que foi descober-
to o abrigo das Lapas Cabreiras. O sítio é composto 
por duas plataformas contíguas, separadas por uma 
discreta linha de água. Os fragmentos cerâmicos 
encontram-se distribuídos pelas duas plataformas, 
assim como alguns, raros elementos líticos em 
quartzito, sugerindo uma cronologia da Pré-história 
Recente.
6 – Alto da Mioteira – Foi inicialmente referido por 
Manuel Sabino Perestrelo (2003:42, nº 24) que des-
creveu o sítio como uma plataforma sobre o Côa com 
alguns materiais líticos e cerâmicos. Prospecções do 
PAVC, feitas na sequência da descoberta do abri-
go das Lapas Cabreiras permitiram aclarar melhor 
a natureza do sítio. Trata-se de um grande cabeço, 
de topo aplanado, com vestígios de um muro, muito 
destruído, do seu lado Oeste. A Sul, não possui qual-
quer restrição à entrada. No interior surgem alguns 
raros materiais arqueológicos; restos de talhe em 
quartzito, fragmentos de cerâmica, muito rolados 
de difícil caracterização, no entanto sugere-se uma 
cronologia da Pré-história Recente.
7 – Rebofa – Um abrigo granítico situado na margem 
esquerda do Côa, muito perto da linha de água e 
subjacente ao grande sítio do alto da Mioteira. Des-
coberto durante os trabalhos de prospecção para a 
execução do EIA da barragem do Alto Côa (García 
Diez, Rodrigues & Maurício 2001; ficha 34), forne-
ceu raros materiais de superfície, incluindo cerâmi-
cas da Pré-história Recente, entre as quais um frag-
mento de colher.
Como podemos pensar estes dados? 
O quadro 1 pretende sintetizar as principais caracte-
rísticas dos sítios identificados.
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Os materiais
Excluindo desta análise o abrigo da Lapas Cabreiras, 
o único sítio escavado, praticamente não possuímos 
materiais arqueológicos que possamos aferir uma 
cronologia mais específica do que a Pré-história Re-
cente. A única excepção são os materiais recolhidos 
no Picão dos Castelejos. As decorações plásticas e 
o fragmento Cogeces enquadram estes materiais 
na Idade do Bronze. Os primeiros têm paralelos em 
muitos sítios desta região do Alto Douro, abrangen-
do os concelhos de Vila Nova de Foz Côa, Meda, 
Figueira de Castelo Rodrigo, Pinhel e São João da 
Pesqueira (Cardoso 2014). No entanto, a maior parte 
destes sítios foi caracterizado através da prospecção 
arqueológica. As excepções são Castelo Velho de 
Freixo de Numão (Lopes 2019), Castanheiro do Ven-
to (Carneiro 2011) e Fumo (Carvalho 2004), todos 
em Vila Nova de Foz Côa. Nestes locais os fragmen-
tos aparecem em camadas datadas da transição do 
3º para o 2º milénio a.C. e estendendo-se ao longo 
da primeira metade desse milénio (Jorge & Rubinos 
2002 para Castelo Velho de Freixo de Numão). Os 
fragmentos Cogeces começam a ser recorrentes nes-
ta região. Nos últimos 25 anos apenas eram conheci-
dos aqueles que foram recolhidos em Castelo Velho 
de Freixo de Numão, mas hoje os sítios multiplicam-
-se. Aos sítios do Fumo, Castanheiro do Vento, Alto 
de Santa Eufémia (Vila Nova de Foz Côa), juntam-
-se o Castelo Velho da Meda (informação pessoal de 
António Sá Coixão), Baldoeiro (Torre de Moncorvo), 
Castelo dos Mouros (Pinhel, Perestrelo 2002) as La-
pas Cabreiras e o Picão dos Castelejos. O material 
debitado, está presente em todos aqueles locais. 
Apenas nas Lapas Cabreiras, objecto de escavação, a 
diversidade da indústria lítica é maior. (Figura 5)

A sua espacialidade 
Todos estes locais têm uma expressão espacial mui-
to reduzida. São pequenas áreas onde os materiais 
aparecem sempre num raio inferior a 50/100 me-
tros. Não existem grandes concentrações de mate-
rial de fragmentos cerâmicos ou materiais líticos, 
mas a sua quantidade permite-nos pensar, não em 
achados isolados ou mesmo avulsos, mas sim em 
concentrações de achados.

A sua implantação
Os locais onde foram recolhidos os materiais são 
bastante heterogéneos. Implantam-se no topo de 
cumeadas, como no fundo do vale, como ainda em 

áreas abertas definidas por plataformas. A diversi-
dade também existe quando a caracterização geo-
morfológica é a mesma; um dos abrigos (Rebofa) 
localiza-se no fundo do vale do Côa, enquanto as 
Lapas Cabreiras estão numa cumeada. Os próprios 
sítios de cumeada tem características diferentes; o 
Alto da Mioteira é um esporão marcante na paisa-
gem, implantado num meandro do rio, enquanto o 
Picão dos Castelejos está perfeitamente inserido na 
paisagem e apenas percebemos a sua implantação 
em esporão quando estamos perto do local. 
Considerando os últimos parágrafos, temos con-
centrações de materiais específicos da Pré-história 
Recente, numa diversidade de implantações na 
paisagem. Uma abordagem mais clássica, tomaria 
as Lapas Cabreiras como o sítio mais importante 
daquele troço do rio Côa, e todas outras áreas onde 
os materiais foram recolhidos, seriam considerados 
achados avulsos relacionados às Lapas. O que não 
deixa de ser uma interpretação válida. O que nós pro-
pomos é que se comece a olhar estas concentrações 
de materiais, como vestígios, não apenas avulsos, 
não apenas relacionadas a um sítio. São evidências 
arqueológicas de um tempo passado na paisagem. 
São vestígios que se conservaram por um conjunto 
de razões diversas, em determinados locais da pai-
sagem. Neste sentido, são sítios arqueológicos. Po-
derão não ter níveis de ocupação definidos, caso do 
sítio do Texugo (Cardoso et al., 2021), ou possuírem 
unidades estratigráficas relacionadas a uma ocupa-
ção muito vestigial, e muito pouca densa, como no 
Barrocal dos Lameiros (Muralha et al., 2022), mas 
reflectem momentos e fragmentos do passado. Os 
raros materiais recolhidos, embora em posição se-
cundária, por si só, mostram um passado onde coi-
sas aconteceram, e aconteceram numa paisagem 
precisa. São áreas com materiais que podem e de-
vem ser olhados num processo interpretativo. A pai-
sagem, aqui não deve ser considerada neutra, como 
uma tela em branco onde o homem faz arquitectura 
e manipula materiais explorando os seus recursos. 
Os estudos de arqueologia da paisagem também 
devem incorporar estes sítios movendo a investiga-
ção para uma arqueologia da paisagem socialmente 
orientada. Numa arqueologia da paisagem apenas 
orientada à exploração económica, estas concentra-
ções de materiais seriam descartadas no processo 
de investigação. Numa arqueologia orientada so-
cialmente, a paisagem, os lugares, os espaços entre 
eles, assumem um envolvimento mais experiencial 
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de que uma arqueologia de causas e consequências 
do comportamento humano num determinado es-
paço físico.

4. OBSERVAÇÕES FINAIS

O contexto arqueológico das Lapas Cabreiras
Os sítios com materiais do Neolítico Antigo, já co-
nhecidos e publicados (Carvalho 1999; Rodrigues 
2011), na área do vale do Côa, são sítios de baixa 
densidade, pequenas áreas de ar livre e ocupações 
junto a abrigos rochosos. Acrescentado à reflexão, 
todos os lugares com materiais de todo o Neolítico, 
a imagem pouco se altera. Continuam a ser de bai-
xa densidade, em pequenas áreas de ar livre, junto a 
grandes afloramentos de granito. Se olharmos para 
alguns destes sítios como o Prazo (Rodrigues 2011), 
Quinta da Torrinha e Quebradas (Carvalho 1999) e 
mesmo um pouco mais longe, na submeseta Norte 
em Valle Amblés (Ávila) (Guerra et al., 2012 e 2021), 
percebemos que o tipo de implantação geomorfoló-
gica – áreas com extensos penedos graníticos, alguns 
sobressaindo da paisagem – é uma constante a todos 
eles. Aliás como referem os autores:
 

“(…) las estaciones neolíticas en el entorno del 
Valle Amblés se encuentra compuesto por algo 
más de una veintena de sítios entre los que se 
cuentan lugares com pinturas rupestres, sítios 
de habitacion dentro de abrigos o covachas y 
possibles lugares de habitación al aire libre“. 
(Guerra et al. 2012:512)

Os materiais encontrados e aqueles que se encon-
tram publicados (Carvalho 1999 e 2003), parecem 
reflectir:

“(…) um povoamento levado a cabo por peque-
nos grupos humanos com grau de mobilidade 
ainda acentuado, dentro de um esquema de 
“mobilidade residencial” (Carvalho 2003:68).”

Por outro lado, os sítios da Idade do Bronze Antigo 
e Médio parecem constituir uma ocupação mais in-
tegral da paisagem. São lugares dispersos na paisa-
gem, ocupando diferentes implantações geomorfo-
lógicas, parecendo afirmar uma efetiva apropriação 
do espaço e até, outra forma de estar na paisagem. 
(Figura 6)

As concentrações de materiais vistas como con-
textos arqueológicos
À excepção das Lapas Cabreiras e provavelmente do 
Picão dos Castelejos, sítios com conjuntos de mate-
rialidades mais substanciais, todos os outros locais 
cartografados, constituem-se como concentrações 
de materiais. Não estão no seu contexto “original”, 
mas representam a passagem e o uso daqueles es-
paços, assim, podemos considerar estas áreas como 
sítios arqueológicos. Desta forma, introduzimos 
nesta reflexão, os diferentes ritmos de passagem, 
as formas variadas de uso e as diferentes escalas 
dos sítios. Não podemos definir sítios arqueológicos 
apenas baseando-nos na sua funcionalidade. Estes 
contextos arqueológicos serão evidências de activi-
dades, são meios de acções das comunidades que 
entre o Neolítico Antigo e a Idade do Bronze, per-
correram aquele espaço. Como nos diz McFadyen, 
citando ideias de Barrett:

“(…) we cannot think of archaeological sites as 
a record of “something” because to do so would 
be to think that time had stopped (…)” 2010:46)

E o tempo de estar nos sítios é constante e o uso dos 
espaços é cheio de diferentes significados. O tempo 
longo torna-se uma das escalas de análise mais pro-
veitosa, a paisagem vivida através de sítios ocupados 
persistentemente.

A paisagem ocupada e sítios persistentes
A paisagem está pontuada por usos e mobilidades. 
Frequentar um sítio, não é ocupá-lo. Frequentar sis-
tematicamente um sítio, como parece ter aconteci-
do com as Lapas Cabreiras, é dar-lhe um significado 
específico para esse uso frequente. O sítio e a sua 
paisagem envolvente têm de ser entendidos como 
espaços incorporadores de acção. É uma acção fun-
cional enquanto estruturadora das comunidades 
que o visitam. É identitária e memorial, conferindo 
ao lugar a historicidade necessária para o tornar um 
lugar ancestral. Os caminhos até ao sítio e os cami-
nhos para fora do sítio, as mobilidades percebidas 
através das concentrações de materiais, acontecem 
numa paisagem cheia de significados, de referências 
a usos antigos dos lugares, de referências sociais e 
biográficas, e através do uso da paisagem e frequen-
tação de determinados sítios tornam-se narrativas 
da identidade humana, tornam-se memórias. 
Não sabemos se o significado dado à arte das Lapas 
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Cabreiras se manteve sempre o mesmo (Cardoso 
et al, prelo), se as memórias das pinturas se manti-
veram ao longo dos vários milénios, se se transfor-
maram, se se esqueceram, mas sabemos que aquele 
local e a paisagem onde existe, foram persistente-
mente usados, pensados e vividos. A nossa própria 
passagem pelo sítio, pela paisagem, a nossa inves-
tigação é mais um parágrafo na, e da narrativa das 
Lapas Cabreiras.
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Figura 1 – Abrigo das Lapas Cabreiras. 
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Figura 2 – Enquadramento das Lapas Cabreiras na paisagem. 

Figura 3 – Área de escavação.
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Figura 4 – Área de prospecção. A vermelho, pinturas da pré-história recente. A preto: 1 – Lapas Cabreiras; 2 – Picão 
dos Castelejos; 3 – Faia Brava; 4 – Lapas Cabreiras Norte; 5 – Casa Grande; 6 – Alto da Mioteira; 7 – Abrigo da Rebofa.
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Figura 5 – Materiais da prospecção arqueológica. Em cima Lapas Cabreiras Norte, em baixo Picão dos Castelejos.

Figura 6 – Cartografia de sítios na área do Alto Douro. Neolítico (lado esquerdo) e Idade do Bronze antigo e médio (lado direito). 
1 – Lapas Cabreiras.
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Cerâmica Líticos Atribuição  
cronológica

Implantação

1 – Lapas Cabreiras Puncionamento  
arrastado, incisões,  
decoração plástica  

e Cogeces

Utensílios, núcleos, 
material debitado

Neolítico Antigo, 
Calcolítico e Idade  

do Bronze

Abrigo em cumeada

2 – Picão dos Castelejos Decoração plástica  
e Cogeces

Material debitado Idade do Bronze Cumeada em esporão 
sobre a ravina do rio Côa

3 – Faia Brava Não decorados Material debitado Pré-história Recente Cumeada sobre a ravina 
do Côa

4 – Lapas Norte Não decorados Material debitado Pré-história Recente Plataforma

5 – Casa Grande Não decorados Material debitado Pré-história Recente Plataformas contíguas

6 – Alto da Mioteira Não decorados Material debitado Pré-história Recente Cumeada em esporão 
sobre a ravina do rio Côa

7 – Rebofa Não decorados Material debitado Pré-história Recente Abrigo em fundo de vale

Quadro 1
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